




























Demonstram mu ito carinho e gostam de conversar. Estabeleceu-se uma boa relação, 
uma boa amizade, abrindo espaço até para algumas confidências. Pode-se constatar que 
houve, desde o início, uma grande empatia a partir do que as relações fluíram naturalmente. 
Mas, deve-se dar um cuidado especial ao fato de algumas internas parecerem querer testar as 
estagiárias pedindo dinheiro ou remédios. Tal pedido não deve ser atendido, conselho que elas 
recebem inicialmente da administração da Fazenda Esperança. 

Na Casa de Formação há um fato que deve ser destacado: por ser um estágio final, 
talvez por este motivo, as internas assumem uma postura de acharem que sabem de tudo (ou 
quase tudo) . Isso para que elas possam ir embora. Devido a este fato, elas ficam bloqueadas; 
quando alguém chega para dizer-lhes algo, respondem que já sabem. Mas, isto pode ser 
resolvido com o diálogo. Sempre há uma pessoa qualificada, uma coordenadora, na casa para 
apaziguar as situações mais dificeis. 

Uma das dificuldades apontadas na convivência de uma cstagiária foi a de se 
acostumar ao ritmo da casa, porque geralmente os horários são corridos, com hora marcada 
para tudo. Mas também havia horário para descanso e neles a conversa corria solta e 
receptiva, havia sempre um bom clllna, com humor, mu itas graças e risos. 

As internas sempre perguntavam o que estávamos fazendo lá. No Centro Masculino 
não era difcrente. Havia uma cerla desconfiança pairando, às vezes, pclo ar, sobre a 
pennanência de um universitário naquele meio. Não se tratava de um interno, nem de um 
seminari sta, o quc scmpre tem por lá. Mas um "core/a ", alguém quc não é parente de 
ninguém, não é e ncm foi viciado, alguém quc tem uma vida normal no mundo, trabalha e 
estuda; o que estaria tal pessoa fazendo naquele lugar? Isso, dc certa maneira os incomodou, 
causou uma certa inquietude. Mas logo se acostumaram com a idéia, pois viram que o 
estagiário trabalhava, comia e dormia junto deles. Fazia tudo conforme as regras da casa, sob 
o mesmo Jugo. 

Certa noite, em uma das casas femininas, por ocasião da troca de cxperiêncais, a 
coordenadora chamou a atenção de quatro internas que haviam infringido as regras. Depois, 
chamou a atenção de todas as outras para o fato e questionou sobre qual seria a atitude de 
cada uma delas . Esse questionamento foi feito inclusive para a estagiária daquela casa. 
Lembrou que a Fazenda Esperança é para quem quer se recuperar e crescer espiritualmente. 
E tendo dito isto, dirigiu-se a cada uma das internas perguntando se queria crescer e 
modificar o seu comportamento para melhor, inclusive para a estagiária. 

A pergunta foi respondida e confinnada, através do relato de um fato, de uma 
experiência oçorrida na capela onde a estagiária disse à uma das internas que estava lá na 
Fazenda para conviver c compartilhar as experiências, c que, sc o entendimento mútuo era de 
esforçar-se por mudar, a mesma se mostrava solidária. 
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6. CONSIDERAÇÕES GERAIS DOS ESTAGIÁRIOS 

De lima maneira geral, as internas da Fazenda Esperança são pessoas que acabam de 
uma certa forma por se tornar amigas, pois abrem-se numa relação de confiança. 

O sentimento de baixa estima é, aparentemente, muito forte e quando falam de si, do 
seu passado, de sua vida, quase não vêem um momento de felicidade. Este foi o caso de uma 
das internas que disse não haver na sua vida um momento de felicidade, pois o que mais a 
machucava era saber que, além de todas as dificuldades que ela encontrava, não possuia o 
apoio de seus pais e que estes, nunca haviam notado a sua presença, nem nunca pôde ouvir 
deles uma palavra de amor c carinho sequer. 

A Fazenda Esperança é um trabalho maravi lhoso, pois em primeiro lugar reconhece o 
Deus desconhecido, o Deus dos "quadros" como relata uma das internas há 1I meses na 
Fazenda Esperança: "Sente-se o amor de Deus ao próximo, o amor de Deus no irmão e o 
amar-se a si próprio ", 

Pode-se também dizer que, provavelmente, todo começo do caminho às drogas é 
devido à existência estrutural familiar disfuneional. Este fato se evidenciou pelo valor que 
hoje os internos dão aos seus familiares, Estimam-nos como nunca, mesmo que sua família 
não se importe com eles . 

De fonua geral, a maioria deles vem à Fazenda Esperança para se recuperar, porque 
realmente chegaram ao fundo do poço: depararam-se com a morte e a cadeia. Refugiam-se na 
Fazenda Esperança. Por isso também, alguns, no começo, não pensam que podem recuperar­
se. Há pessoas também, que estão fugindo ou da polícia ou de algum traficante . É uma 
realidade constatada. Mas também, acredita-se que com o tempo, acabarão percebendo que o 
principal objetivo é ficar bem consigo mesmo, o que se concretiza com a recuperação. 

Nesse sentido, a Fazenda Esperança enfati sa a sua filosofia de vida que é: "o único 
método de recuperação é a vivência do evangelho". Essa meta é valorizada com bastante 
frequência pelas coordenadoras . 

A oração merece um particular destaque: é muito forte e todo o grupo de estagiárias 
pode participar ativamente dela. Por exemplo, uma estagiária pode participar de um dos 
pontos altos da espiritual idade focolarina junto a elas: diante de uma fogue ira que 
representava a Luz, a vida de Cri sto, fizeram um PACTO, ou seja, comprometeram-se a dar 
a vida pelo innão, onde quer que ele esteja, no momento que for. Se alguém, daquele pacto, a 
procurar, deverá ajudá-Ia ao máx imo, morrendo para si para que a outra viva. 

Algumas dificuldades advieram ao grupo, mas, felizmente que fo ram superadas. 
Pode-se citar, por exemplo, o fato de, quando da chegada, ter-se que dividir o grupo para ser 
distribuído por entre as casas. Era um momento esperado e, mesmo assim, todas estavam 
muito ansiosas e tensas, pelo contato que haveriam de ter. Nos Pilões, por exemplo, que por 
ser uma casa onde as internas encontram-se no início do processo, presumia-se que seria mais 
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difíc il o relacionamento; no entanto, o que se percebeu foi um bom entrosamento c uma boa 
part ilha, sem maiores dificuldades. Criou-se, inclusive, uma forte amizade naquela casa. 

Qutra dificuldade cra a de não interferir no sistema da casa. Por ser o grupo fonnado 
por pessoas de fora, fatalmente acabaria por conviver com situações conflitantes com o modo 
de vida ou de pensamento vigente no local. Neste particular, a dificuldade surgia nos 
momentos de oração, onde sempre havia a vontade de se comentar sobre algum texto lido, 
expondo uma experiência diferente que, talvez, não fosse apropriada ao momento. 

Mas o que foi bastante favorável ao grupo era o sentimento maior que todas as 
estagiárias tinham de querer realmente participar de todo o processo da Fazenda Esperança 
fazendo questão de se sentirem como se internas. E puderam concluir que, realmente, por 
mais que as dificuldades aparecessem, todas estavam em igualdade com as internas, ondc não 
fa ltaram também a providência e a graça de Deus. E é nesse contexto, através da oração, que 
pode ser percebido o reencontro consigo mesmo, em que as transfonnaçãcs acontecem 
naturalmente. 

Tal fato, porém, não esgota a discussão sob re a necessidade de um apoio que viria 
em complemento às outras atividades, pois percebeu-se que as intcrnas sentem muita 
necessidade de expor seus conflitos internos e, até mesmo, para entender o motivo de segui r 
esse tipo de vida . 

As famílias também dcveriam ser melhor orientadas para apoiá-los, pois a partir do 
momento em que decidcm se recuperar e recebem o apoio familiar, com certeza se empenham 
mais no tratamento. 

Qutro fato a ser observado é o de que os internos ficam muito isolados até 
completarem o cielo de seu ano e não sabem como será a vida quando retomarem ao seu 
antigo circulo social. Muitos voltam ao vício porque de dent"ro da Fazenda Esperança não há 
como manter um contato com o mundo de fora (a não ser por cartas) e, fora de lá, a realidade 
é out ra, isto é, não aprender a mediar a transfomlação terapêutica de suas vidas com a 
rc.1lidade da vida com que voltarão a se defrontar. Pode-se realçar o fato de que saindo de lá 
eles encontrarão na maioria das vezes, as mesmas pessoas de antes e com certeza serão 
chamados de "caretas", e, talvez, para não se sentirem inferiores ou mesmo para provarem 
para si que estão recuperados, novamente acabam experimentando a reincidência das drogas. 
Nestes C.1S0S, infelizmente, a recaída é sempre pior. 

A realidade é que, quando saem, passam a viver em um mundo comum e a rotina 
saudável da Fazenda Esperança muitas vezes acaba no esquecimento. Daí a necessidade de 
um profiss ional que os faça ver por si próprios os seus valores e aprendam a mediá-los com a 
realidade do mundo .. 

Enfim, toda essa experiência é bastante válida, e, neste sentido, seguem ainda alguns 
comentários que mostram, de uma maneira bastante pessoal c si ngela, um pouco das 
experiências vividas: 
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"Fui disposta a amar e jamai::,' pensei que eu seria tão amada, A 
experiência toda foi abençoada, cada uma das meninas-mulheres com 
quem convivi me emocionou e deixou gravado no meu coração uma 
esperança, Aprendi tantas coisas, ganhei amor e respeito, e nunca me 
senti tão amada. 
Encontrei a generosidade de Deus no rosto de cada uma, .\'enti me livre 
de todas as coisas materiais, Lá todas somos iguais, não possula 
dinheiro, não precisava dele, Estava me recuperando também, quer 
dizer, se estou tão longe de drogas como o crack e a herofna, estou 
perto de ol/Iras conhecidas como egofsmo, orgulho, ganfincia, inveja, 
luxúria e muitas oufra.\', que, infelizmente, se encontraran no coração 
da humanidade, 

Lilian - Psicologia 

"Este projeto foi muito importante para percebermos como algumas 
pessoas são muito mais vulneráveis à falta de carinho e deixam-se 
influenciar negativamente. Para mim, em particular, foi muito mais 
importante devido à área de estudo que escolhi " 

Lidiane - Psicologia 

"A visita à Fazenda Esperançafoi uma experiência de vida muito 
importante; a cada dia que se passa pude sentir a realidade de vida que 
as infernas possuem .. , Enfim, a visita foi além de IlIdo uma visita à 
realidade da vida de pessoas que muitas vezes acabam por passar 
despercebidas em meio à sociedade " 

Dilene - Psicologia 

"Cada um que passa deixa um pouco de ::,'i no que fica, &sa frase 
ganhou vida e sentido na Fazenda Esperança, onde comecei a entender 
que sempre é tempo de aprender, bastando-se estar aberto para 
mudar. " 

Viviane - Direito 
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"A entrega à vidafoi o que ficou marcante para mim. A vida é uma 
eterna doação de si mesmo e quando isso ocorre, o ser humano se 
manifesta todo e completamente, disponlvel a um prazer de desprender­
se das coisas. " 

Márica - Psicologia 

"Para mim, universitária, além de ser um tranbalho de solidariedade 
humana, serviu como um alerta. Também para os que não estão firmes 
na Fazenda Esperança não deixa de ser uma lição de vida ... " 

Milma - Coral USF 

"O que era sombra na vida de cada uma, hoje, é uma realidade. E 
realmente há só o tempo para que a recuperação aconteça, pois ele 
também é o instrumento de Deus e com o seu passar Ele se revela. Em 
um todo das minhas conclusões posso relatar: 'Ser humilde como uma 
pomba e prudente como uma serpente". 

Grazielle - Psicologia 

"Fiquei bastante emocionado quando na despedida, o Fumaça (assim o 
chamavam), disse, em nome da turma da Casa Santo Agostinho, que 
iriam sentir saudades, poi.l·já me tinham como um interno, alguém que 
parecia ter vindo da triagem com eles. Não parecia ser ninguem 
diferente, pois fazia a mesma coisa que todo mundo e os quinze dias 
pareciam meses de convivia. Compreendi naquele momento que eu 
fazia parte daquela casa, que havia sido aceito (e como é bom ser 
aceito/) e que também iria fazer falta, deixar saudades". 

Evandro - Direito 

7. CONCLUSÕES 

É importante salientar, que, para efeito de avaliação e execução deste relatório, foi 
providenciado um roteiro (Anexo 5) que pudesse uniformizar as informaçõcs, de modo que se 
viabilizasse, de forma sistemática, sua elaboração. 

O Projeto São Francisco foi planejado para ser uma atividade pennanente da 
Universidade São Francisco, através da Pró-Reitoria Comunitária-SP, com uma 
periodicidade, inicialmente, anual. 
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o estágio na Fazenda Esperança, de início, previsto para um período de 15 dias, foi 
tido eomo suficiente para este primeiro grupo de estudantes . Muito embora a prática tenha 
demonstrado que a dificuldade maior está na disponibilidade da vida pessoal de cada 
voluntário, Ademais, há a idéia de que este período quinzenal também é extenso diante da 
monotonia da Fazenda. Porém, tal observação foi feita por apenas uma das estagiárias. A 
maior parte acredita que esse período é o suficiente para que o grupo possa tomar 
conhecimento de todas as informações básicas sobre a Fazenda Esperança: o que é, qual o 
seu objetivo maior, sua metodologia na recuperação dos internos, sua espiritualidade e ritmo 
de vida e, além disso, vivenciar a rotina de suas experiências .. 

Já o período de preparação imediata usado, de 1 mês, pareceu pouco, diante do 
número de infonnaçõcs necessárias que devem ser passadas aos estagiários, além de outros 
conteúdo formativos, também necessários à preparação do grupo. 

Neste sentido, faltou uma maior abordagem sobre a questão dos dependentes, ter 
conhecimento mais profundo de como eles reagem às drogas, o que pensam, do que precisam, 
etc. Houve apenas uma palestra e muitas reun iões para a leitu ra do texto format ivo, de modo 
que este poderia ser esplanada em apenas uma reunião; nas demais tratar-se-iam de 
infonnações mais práticas, como as que foram obtidas na palestra do Prof. Augusto. 

Com relação ao grupo, o mesmo possuía uma característica muito marcante. De um 
total de 13 estudantes, apenas um homem. Além disso, marcou a multiplicidade na origem 
dos cursos desses estagiários: uma integrante do Coral USF, três estudantes de Direito, duas 
de Serviço Social e sete do curso de Psicologia. 

No período preparatório, não se conseguiu uma total assiduidade e pontualidade, 
talvez, em virtude do horário das reuniões (antes das au las noturnas começarem, daí nem 
todas conseguirem chegar no horário), ou talvez, pelo fato de ser uma vcz por semana, 
sempre na terça-feira, ou ainda por ser um trabalho voluntariado, desafio à maturidade do 
grupo. 

Houve também alguns imprevistos . Ocorreu que duas pessoas do grupo não 
compareceram à ó1tima reunião nem participaram do estágio, apesar de terem sido 
comunicadas entre uma elapa e outra , Outras duas estagiárias, por problemas de saúde 
retornaram a São Paulo no dia seguinte e não finalizaram o estágio. Uma outra, após uma 
semana, em virtude de uma forte gripe, também retomou a São Paulo, antes do previsto. No 
entanto, mesmo diante dessas circunstâncias, o Projeto em si não foi prejudicado, nem o 
espírito de união do grupo esmoreceu, mesmo porque, as estagiárias ausentes participaram 
desde a preparação até o início do estágio, sendo que a contribuição que deram ao grupo fo i 
de mu ita importância. 

Ainda com relação ao grupo, merece especial atenção c apreço o fato de o mesmo 
querer continuar se encontrando, pensando em outros projetos dessa natureza, mantendo um 
contato permanente, criando um círculo de amizades. Tal união, sem dúvida, elevou o Projeto 
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e o próprio grupo, que hoje, é uma realidade concreta, um fruto concreto do Projeto São 
Francisco que sente a necessidade de tomar este Projeto conhecido. Não só ele, mas outros 
que ainda estão por se realiza r. Neste caso, o grupo seria uma fon te de inspiração e incenti vo. 

Para uma próxima realização deste Projeto, fica registrada a idéia de se tomar a 
Fazenda Esperança mais conhecida dos acadêmicos da universidade e, particu larmente, dos 
próprios intercssandos no projeto. 

A participação de universitários neste tipo de projeto é muito importante para a 
formação humana do futuro profissional, oriundos dos mútiplos cursos da USF. Abre·se, 
assim, uma oportunidade de se parar por algum tempo e voltar a atenção aos outros seres 
humanos que nos cercam, os seus problemas, anseios e desejos . É uma oportunidade 
rc!evante para se amadurecer nas questões que tratam da pessoa humana e da vida e assu mir 
uma postura mais crítica frente a esta sociedade e ao que c!a produz c reproduz. 

Ao final deste Projeto, pode·se concl uir que, ao se conhecer novas realidades, 
vivcnciaAas, olhar para o próximo e amá·lo, num desprender·se do próprio comodismo, é 
fazer com que cresçamos como seres humanos, que sejamos mais sensíveis e mais solidários. 

Neste sentido, é preciso ter muita consciência do papel que cada qual tcm ncsta 
socicdnde tão diversifidada. 

Como as internas c os internos da Fazenda Esperança, é preciso que cada um de nós 
se proponha a buscar a pcsso.."l • a mulher c o homem· perdida há muito pelas drogas do 
egoísmo, da ganância, da alienação e de muitas outras "drogas" que destroem a humanidade. 
E preciso voltar·se para o próx imo e amá· lo. Querer mudar e aj udar a mudar. E preciso tcr 
Fé, não deixar a Esperança morrer c, sobretudo, desenvolver o senti mento de compaixão e a 
ação da caridade. 
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8. ANEXOS 

8.1. Projeto São Francisco 

PRINClplOS BÁSICOS 

"O respeito aos princípios da comunidade loca! é f undamental ", 

o objetivo do Projeto consiste em participar diariamente do trabalho desenvolvido na 
Fazenda Esperança, como observadores e colaboradores indiretos. Neste sent ido, é 
importante conhecer as pessoas profundamente, trabalhar juntos, ouvi·las e aprender delas. 
Somente ass im poderá haver lima verdadeira relação de troca, fundamental num traba lho 
experimental, 

Os participantes deverão estar sensivelmente atentos ao que os internos dizem, livres 
de qualquer " pré-conceito" e sem ti rar conclusões ap ressadas. Se fa larem, deverão ouvir. Se 
perguntarem, responder com simplicidade, tranqüilidade, franqueza c autenticidade. É 
necessário desenvolver uma relação de convívio abcrto e cordialncsses dias. 

Deve-se observar a todos igualmente, não deixar, por exemplo, aqueles que fa lam 
menos, fora de nossa atenção. 

Os participantes deverão fazer um relatório (se possível, diáriamente), que servirá 
para uma avaliaç.:i o posterior do estágio. No final do estágio, no dia 19 (ver cronograma) 
haverá uma reunião geral de toda a equipe, juntamente eOIll a coordenação da Fazenda 
Esperança para uma avaliação final. 

Postcrionnente, em agosto, com o retorno às aulas, a mesma equipe elaborará um 
relatório mais completo sobre todo o Projeto São Francisco. 

REQUISITOS 

Uma boa pennanêncl3 na Fazenda Esperança c, diante das condições em que se 
encontram os internos, requer uma certa conduta dos participantes, de modo a não levar 
vícios que, de alguma fonna, poderiam comprometer todo o trabalho de recuperação dos 
mesmos . 

Seguem abaixo alguns cri térios estabelecidos que, por sua vez, influenciaram na 
seleção da equipe: 

I) É nonna da casa a proibição do uso de cigarros . Portanto, ninguém pode fumar. 
2) O vestuário deve ser discreto. Não levar jóias, brincos, pulseiras ou relógios que 

chamem a atenção. Recomendamos, inclusive, que não se leve dinheiro. 
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3) É necessário respeitar os horários da comunidade , 
4) É importante zelar pelo trabalho, participar das refeições e valorizar as conversas 

em grupo . 

METODOLOGIA 

Ouvir será a principal tarefa dos estagiários . Todo cu idado deverá ser tomado no 
sentido de não interferir no processo de recuperação dos internos. 

Portanto, estabelecemos como regra geral: 

EQUI PE 

NÃO interferir no sistema de recuperação dos internos da FE; 
NÃO emi tir pareceres (estes farão parte de nossa avaliação geral 
posteriom1entc); 
OUVIR sempre a todos; 
OBSERVAR tudo sempre com atenção e sensibilidade , 

Lembre-se: a experiência maior será a nossa, através da observação. 
O Projeto São Francisco será para nosso enriquecimento pessoaL. 

O grupo da Pastoral Universitária do Câmpus de São Paulo fo i escolhido para 
compor o núcleo base do projeto, por algumas faci lidades que o mesmo apresenta, como por 
exemplo: é um grupo que já se reúne periodicamente, possui afinidade entre si e nos ideais 
evangélicos Assumiu a proposta do Projeto como atividade da própria Pastoral. 

Atualmente esse grupo é composto pelos alunos Evandro, Carmen, Viviane, Márcia e 
Davidson . Este último, por questão de trabal ho, mfclizmente não pode integrar o Projeto 
como um todo; não obstante, suas contribuições estiveram sempre presentes. 

Abertas as inscrições, as mesmas foram preenchidas , Detalhe curioso, que está 
fazendo parte de nossa análise, é que as vagas fo ram preenchidas apenas por mu lheres , 

Assim, fonnamos uma equipe feminina de 14 pessoas. 

DISTRI8UIÇÃO NAS COMUNIDADES: 

PILÕES CASA I - L1L1AN c VIVIANE 
CASA 2 - CARMEN e CLÁUDIA 
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BAIRRO: 

LAGOINHA 

CASA I - MÁRCIA SAYONARA c UDlANE 
CASA 2 - SILVIA c r1LOM ENA 
CASA 3 - MILMA c DILENE 

CASA I - GRAZIELE 

CENTRO MASCULINO - EVANDRO 
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8.2. Cronograma 

l' ETAPA 

SAÍDA DA USF- SÁBADO DIA 5/7 
GRUPO I e III - TOTAL DE PESSOAS = 9 
I-IORÁRJO: 8:00h 
PREVISÃO DE CHEGADA NA FE: 11 :OOh 

RETORNO DO GRUPO 111 (3 PESSOAS) - DOMINGO DIA 6_7 
HORÁRIO 17:00h 
PREVISÃO DE CHEGADA EM SP: 20:00h 

2'ETAPA 

2' SAÍDA DA USF - SÁBADO DIA 12/7 
GRUPO II e III - TORA L DE PESSOAS = 7 
HORÁRJO: 8:00h 

RETORNO DO GRUPO 111 (3 PESSOAS) - DOMINGO DIA 13/7 
HORÁRIO: 17:00h 

3'ETAPA 

REUNIÃO GERAL NA FE: SÁBADO DIA 19/7 
GRUPO I e II - TOTAL DE PESSOAS = 10 
HORÁRJO: 15:00h (sugestão) 
RETORNO: LOGO EM SEGUIDA 

(Haverá condução da USFpara levar e buscar no local). 
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8.3. Entrevista 

A FAZENDA ESPERANÇA * 

Texto de autoria de Frei Eliseu publicado pela revista "O Mensageiro de Santo Ant6nio" de 
Portugal. O texto é aqui publicado na lntegra. Houve apenas uma adaptaçiJo para o 
português do Brasil. 
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II 

Quem vai de São Paulo ao Rio de Janeiro, pela Via Dutra, passa por Guaratinguetá, 
uma cidade bastante conhecida por se situar a 10 km de Aparecida do Norte, o grande 
santuário do Brasil, e por uma experiência singular c de grande efeito social. É suficiente 
perguntar pela Fazenda Esperança que toda a gente sabe do que se trata. 

Tudo começou com Hans Stapel, um frade franciscano alemão, bondade impressa no 
rosto e sorriso constante que, ordenado padre no Brasil, foi destinado a uma comunidade 
desta cidade. Os problemas não faltavam. 

Um dia, uma jovem menina, grávida, recusando a sedução do aborto, foi ter á casa 
paroquial, pedindo socorro ao "frei" que a acolheu prontamente, suscitando a perplexidade 
das pessoas de bem, pois não era recomendável ter na casa paroquial uma mãe solteira. Frei 
Hans pôs a questão nestes tennos: "Vós tendes razão ... Quem de vós quer levá-I a para a 
própria casa?. " 

Desde então o Vale passou a ser chamado Vale da Esperança. Uma vasta obra social 
nasceu e cresceu espantosamente, tomando-se ponto de referência na ação de recuperação de 
dependentes de tóxico, na assistência de portadores de AIDS, de detidos com penas 
comutadas e de todas as pessoas á procura de esperança. 

O Segredo da vida de relação 

Todo o dinamismo está ccntrado na esperança. Trabalho, lazer, cânticos, 
organização: tudo é precedido pela vivência simples e concreta do Evangelho que faz 
desabrochar a vida de relação. O que chama mais a atenção é a seriedade no trabalho, a 
simplicidade de todos os que ali vão para colaborar. A hannonia é geral. 

Os sentimentos que se cxperimentam passam da incredulidade à maravilha, da 
curiosidade ao silêncio dc quem se encontra diante de uma obra que, sem receio, tenho a 
ousadia de a chamar: "obra de Deus". 

Ali os rcsponsáveis são apenas instrumentos na mão do Autor principal. (Quem 
programa e realiza tudo é ele . É ele - como Frei Hans costuma dizer - que ama os drogados, 
as mães solteiras, os presos, os pobres que moram debaixo das pontes, as crianças 
abandonadas. Enfim, toda aquela humanidade marginalizada com a qual quis identificar-se ao 
dizer: Tudo aquilo que fizestes ao mais pequenino dos meus innãos é a mim que o fizestes. 

Passando pela Fazenda Esperança, um jovem com AIDS olhou para mim com 
expressão serena, contida e sofrida, acompanhada por um sorriso todo ele esperança. Dentro 
de mim, uma certeza: a necessidade de amor concreto revela, perto de nós, a fortc expressão 
do "Poverello" Francisco de Assis: "O amor não é amado" . 

Frei Hans aceitou este desafio. 
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() (rue é isso de que todos falam? 

MSA (Mensageiro de Santo Antônio) : Quem é Frei Hans? 

I')'ci Hans : Sou um franciscano, natural da Alemanha. Estou no Brasi l há mais de vinte anos. 
Fui pároco de Guaratinguetá ao longo de doze anos . Foi a partir do trabalho paroquial que 
nasceu esta obra social conhecida hoje por Fazenda Esperança. 

MSA: Por que Fazenda Esperança? 

Frci Hans: Quando já o nosso trabalho estava bem encaminhado, o coordenador de um 
programa de televisão veio fazer uma reportagem. A repórter, ao longo da conversa, chamou 
esta fazenda com o nome de Fazenda Esperança. Nós a alertamos para a inexistência deste 
nome. Mas ela, por sua vez, simplesmente retorquiu, dizendo: "A partir de agora, vai existir". 
E realmente assim foi . 

MSA: Qual a resposta à problemática juvenil do Brasil? 

Frei Hans: Uma pequena ajuda. Hoje, muitos dos jovens vivem sem ideais, sem lu z, sem 
tsperança, sem caminho e muitos entram no mundo da droga. Mas logo descobrem também 
que não é isso que querem e gostariam de sair, sem o conseguirem. A Fazenda Esperança 
quer dar uma mão: primeiro, libertá-los do vício, seja ele droga ou alcoolismo. Em seguida, 
oferecer uma outra proposta de vida: uma vida com sentido, não simplesmente de 
consumismo e de prazer que leva ao nada. 

MSA: Quando se fala de experiência de recuperação de drogados ou alcoólicos, sempre se 
pergunta: qual é o método que se está utilizando para uma recuperação de sucesso? 

Frei Hans : O nosso método é muito simples. Em primeiro lugar, devido ao nivel de pobreza e 
de poucos recursos econômicos dos jovens, não cobramos nada . Porém, precisamos de 
trabalhar para nos mantermos . Não seria justo pedir aos pais ou a outras cntidadcs ajudas 
econômicas, estando os jovens com saúde e força para trabalhar. Portanto, o primeiro ponto 
da nossa recuperação é o trabalho, não como terapia, mas como produção para sustento da 
própria vida. 

O segundo ponto é a espiritual idade. Consiste em viver em relação, em fratemidade, 
cm família: estarmos unidos ao redor de um ideal. E uma proposta de viver respeitando o 
outro, fazer o outro feliz através dos pequenos gestos de entrcaj uda que o dia-a-dia vai 
proporcionando. 
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Eis os dois grandes componentes do nosso método: traba lhar para nos sustentar e 
treino constante em fazer tudo por amor. Verificamos que os jovens se recuperam. 

MSA : O Frei I-Ians é franciscano. Que influência teve o carisma de São Francisco nesta sua 
experiência? 

Frei flans : Teve influência muito grande e até mesmo o nascimento desta experiência vem do 
carisma franciscano. De fato , São Francisco não queria outra coisa a não ser: pôr em prática 
o Evangelho. 

Quando, jovem padre, cheguei à paróquia , não tinha programa e não estava à espera 
de ser logo nomeado pároco. No inicio andava um pouco perdido. A única seguranç..1 que 
tinha foi a de viver o Evangelho como nos dizia Francisco de Ass is. Peguei no Evangclho, 
não como livro para fazer meditação, mas sim como estilo de vida. E isso levou-me a abrir, 
muitas vezes, as portas da casa paroquial: uma vez a uma mãe-solteira, outras vezes a jovens 
drogados, homossexuais ou com outros problemas, até a casa paroquial se tornar pequena. 
Sensibili7 .. ando a comunidade paroquial c com a colaboração dc jovcns que sentiam a 
chamada para um estilo de vida evangélica, deu os primciros passos aquilo que hoje é a 
Fazenda Esperança . 

Hoje temos a "casa da criança", onde acolhemos todas as crianças abandonadas da 
região e as preparamos para a adoção; temos uma casa onde acolhemos as mães solteiras da 
região a fim de elas não abortarem. A Fazenda Esperança é animada pela presença de 
duzentos jovens, entre parte masculi na e femin ina. Mas há Fazenda Esperança em outros 
estados do Brasil, todas ajudando os jovens a se recuperarem. O estilo de vida que São 
Francisco entrega aos seus frades , de colocar o Evangelho na vida, pode tomar-se a solução 
dos problemas que a humanidade vive hoje. 

Um segredo tão antigo razendo milagres hoje 

MSA : Poderíamos afinnar que, ma is do que um método, o motor de toda a experiência é uma 
"mística"? 

Frei flans: Não há dúvida nenhuma! Não há dúvida nenhuma! De fato a todos os jovens que 
vêm ter conosco apresentamos a proposta de viver o Evangelho. 

Frases do Evangelho como: "O que tu não queres que te façam a ti, não o faças tu 
também"; ou, numa tôn ica positiva: "Tudo o que tu queres que te façam a ti, faze·o tu 
também aos outros" permilcm fazer desabrochar nelcs a atitude de solidariedade e de amor 
para com O colega. Nós chamamos a isso caridadc. No momcnto cm que o jovem vive a 

34 



caridade e si nceramente pensa no outro e não em si, e é motivado para isso, ele se liberta de si 
mesmo e vai resolvendo os problemas. Acreditamos que, se eu amo, e Deus que é amor a 
cntrar na minha história e ele me liberta, me faz contente, me realiza e me faz conhecer a mim 
mesmo. 

Há uma frase 110 Evangelho que diz: "A quem me ama, eu me manifestarei". Eu fico 
espantado de como ele se manifesta e de como os jovens, depois de um tempo a viverem 
assim, se abrem c partilham com os outros da vida deles, e entregam todo o passado à 
misericórdia de Deus e passam a viver cada instante numa novidade de vida de uma fonna 
esplêndida. 

MSA: Qual é a projeção desta experiência no mundo da recuperação dos dependentes de 
tóxico e como é que a Igrcja olha para a fazenda Esperança? 

Frei fIans : A irradiação que se deu foi também para mim uma surpresa. No início pensava 
que tudo isso fosse simplesmente uma ajuda a jovens drogados. Hoje verifico que esta ajuda é 
uma luz que se irradia, porque durante todo o ano temos visitas à fazenda. Há jovens que 
fazem cursos e ficam uns tempos conosco. Já não sei quantos sacerdotes c bispos já visitaram 
a fazenda! Há jovens da fazenda que aos olhos da sociedade estão marg inali zados e quase 
perdidos: ao encontrar a capacidade de amar não somente encontram-se com Deus, mas o seu 
testemunho ajuda muitas pessoas que passam pela fazenda a reevangelizar-se, crentes ou não. 
Para mim, é um milagre vcr como Dcus trabalha. Eles que, muitas vezes , não têm muita 
cu ltura c não sabem muitas coisas acerca de Deus, estão como crianças abertas para o 
Evangelho que lhes faz entender coisas que se tomam luz para os que vêm visitá-los. 

Quando os seminaristas, depois de um ou dois anos, ou um ou dois meses de vivência 
conosco voltam para o seminário, quase todos dizem que encontraram e entenderam mais 
Deus nestes jovens do que no próprio seminário. O fato é que aqui não há nenhuma teoria, há 
somente vida e a vida dá segurança. De fato , eles comunicam a sua experiência com tanta 
segurança que até eu fi co admirado. Eles descobrem Deus, de dentro, a partir da sua própria 
existência . 

MSA : Qual é o nível social dos que freqüentam a fazenda? 

Frei Hans : É muito diversificado: há pessoas muito pobres, como também pessoas fonnadas, 
advogados, médicos . Portanto, dc todos os níveis . Mas a maioria é de nível mais pobre. Aqui, 
o que vale não é a cultura, mas a experiência de saber amar. 

Há tempos, freqüentou a fazenda um jovem advogado c ficou bem recuperado. O 
mais engraçado foi que quem o orientava na recuperação era outro jovem sem cultura 
nenhuma. O jovem advogado, quando chegou à fazenda, a primeira coisa que disse foi: "Eu 
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sou ateu e marxista" . Eu disse para ele: "Não há problema nenhum; o importante é que 
estejas aberto para amar c seguir o que os responsáveis vão dizcndo" . 

E ele entrou numa casa onde o responsável era analfabeto, mas que sabia amar muito 
concretamente; e o advogado se encontrava freqüentemente com este jovem que não sabia 
nem ler nem escrever, mas somente amar. E começou também o advogado a amar 
concretamente aos outros . Começou, assim, a recuperar e a entender mu ita eoisa da nossa 
"mística". Não chegou a acreditar, e nós também não forçamos. Dizia: "Aqui vcjo só luz, 
tanta luz, tanta coisa lógica e tanta coisa estou a entender" . 

Hoje ele saiu da fazenda, está trabalhando como advogado, nos ajuda na condução da 
fazenda . Encontrou aqui, diz, a felicidade. 

A força impulsionadora 

MSA : O Frei l-Ians não é únieo. Ex iste uma equipe. (Qual é seu papel c como funciona para 
chegar a vitalizar e movimentar todo este mundo? 

Frei Hans: Graças a Deus, a Fazenda Esperança não é só O Frei Hans. Todas as obras que 
estão ligadas só a uma pessoa estão condenadas a morrer. A fazenda não nasceu da minha 
vontade. Eu acolhia pessoas necessitadas na casa paroquial, e um jovem da parÓQuia, 
também empenhado em viver o Evangelho, tinha o mesmo desejo. Assim, logo no começo foi 
meu colaborador. Ele se encontrava freqüentemente com jovens que se drogavam, com o 
desejo de amar neles Jesus, vivendo o Evangelho. Neste contato nasceu neles o desejo de 
viverem juntos, ajudando~se mutuamente, colocando em comum o que tinham: o salário, os 
problemas, tudo, para cncontrar lima solução em conjunto. E esta exporiêneia ganhou 
consistência. A cstes primciros jovens, outros se juntaram. Hoje, lemos um grande grupo de 
vol untários . Com estes voluntários nós nos encontramos periodicamente, com a única 
finalidade de nos ajudannos a fazer a vontade de Deus e a viver a sua palavra. A palavra 
vivida produz alegria e lu z para levar este trabalho para a frente. 

MSA: Se quiséssemos falar em tennos de percentagem de sucesso, que sucesso tem este vosso 
método, csta vossa mística na recuperação dos dependentes de tóxico? 

Frei Hans : É sempre dificil falar em percentagem de recuperação, porque sempre pode variar 
e mudar. No primeirq mês, quando os jovens se nos apresentam, perguntamos se querem 
mesmo recuperar-se ou não. De fato , nós aceitamos somente os que querem. Isto já é uma 
grande vantagcm. Uma segunda vantagem vem do fato de que o nosso tratamento é longo: um 
ano ou mms. 
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Depois de ter passado um ano conosco, o jovem recebe um diploma e passa a fazer 
parte da "família" da Fazenda Esperança. Todos os meses recebe o noticiá rio da fazenda, 
onde cada um pode intervir. Este grupo, hoje numericamente grande, pode dizer como se 
encontra na sua recuperação, porque estão em contato conosco. E, graças a Deus, mais de 
80% deles estão se mantendo fiéis e recuperando verdadeiramente, ajudam outros c enviam­
nos para a fazenda. É verdadeiramente um relacionamento familiar que existe entre eles. 

MSA : Que futuro para os que sacm? 

Frei Ham: Depende muito do grupo que os vai acolher. Antes deles saírem da fazenda, nós 
visitamos a família, se a têm, ou o lugar de onde vieram, para ver se há grupos, paróquias ou 
movimentos que possam ajudá-los a fi car de pé. Temos consciência de que, se eles voltarem a 
viver uma vida sozinhos, estão perdidos. A força está na relação que eles têm com outras 
pessoas ou outros jovens, com os quais se relacionem e que os acolham como eles são, 
ajudando-os a continuar a caminhar. Sem este apoio concreto de pessoas de fora é muito 
dificil para um jovem ficar de pé. 

MSA: Como em todas as organizações, que se respeitem c que funcionem, deve haver uma 
cabeça pensante e que tudo organiz.1. Quem é o responsável da Fazenda Esperança: o Frei 
Hans, o Nelson ou a equipe? 

Frei Hans: A vida que nos fascinou foi saborear a liberdade de viver o Evangelho c isso 
provoca a presença de Jesus (Mt 18,20). Por isso, o rcsponsável da fazenda é ele cntre nós: é 
elc quem recupera, quem faz o milagre. Todo o bem que acontece é ele. A nossa tarefa é 
cuidar para que ele esteja no meio de nós c isso requer estannos prontos a dar a vida um pelo 
outro. E nesta aventura não importa ser jovem, padre ou drogado: bastam dois ou três 
reunidos em seu nome. 

À laia de conclusão 

Verifiquei, ou melhor, intuí naquele dia, que lá passei, que quem vai bater à porta da 
Fazenda Esperança não vai por dinheiro ou para ser internado. Vai porque precisa encontrar 
alguém: uma pessoa que se tome lugar de encontro e de reconci liação. Toda a fazenda é este 
lugar de fratemidade universal, de faml1ia e de reconciliação. Quem por lá passa, sente que é 
esta experiência que a Fazenda Espcrança oferece. As perguntas que tinha preparado, deu 
lugar ao silêncio de quem olha, quase comovido, para a vida reconciliada daqueles jovens. E 
a vida vivida a tomar-se palavra, a ecoar no mais íntimo do ser. 
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Muita gente passou pcla fazenda ao longo destes dez anos. A conclusão a que se 
chega é aparentemente simples, como é tudo o que nasce do amor: a recuperação da vida é 
fna to do acreditar em cada pessoa , 

Passar um tempo na Fazenda Esperança é entrar numa escola de vida, onde o 
drogado ou alcoólico necessita de encontro, de relação, de reconciliação interior c exterior 
para retomar a vida a renascer continuamente como exigência de amor. 

O marginalizado, ou o dependente de tóxico, não é alguém diferente, não é um 
doente, mas sim o espelho fiel e "visível" do homem de hoje, sedento de relação. Através do 
seu trabalho de renascimento, traça e antecipa o caminho para aquela cura que contém em si 
a descoberta da necess idade do perdão cósmico e do amor. 

Ao conhecer todas essas pessoas, verifiquei que os sinais de morte, que as tinham 
levado à fazenda, se tinham transfonnado em sinais de vida . 

• 
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8.4. Estudos 

FRANCISCO DE ASSIS E OS EXCLUÍDOS 

ou 
Rachai a lenha, eu estou lá. 

Erguei uma pedra e lá me encontrareis!" 

Prudente Nery, OFMCap. 

Jesus de Nazaré, na coletânea IIdo-callôllica (apócrifo) de aforismos e parábolas: 
Eunngelium 1110mne Copticum, 77. 
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1. Francisco de Assis ou: só o olhar do amor vê a verdade do mundo! 

Talvez resida aqui o segredo deste homem que a todos inalteravelmente encanta, 
desde que ele, fugidio c fúlgido como um raio, passou pelo mundo, iluminando também 
nossas vidas: Francisco via o mundo com um outro olhar, o mesmo, a liás, de seu santo, 
querido, amável e humi lde innã02 Jesus de Nazaré. E para ambos, este mundo é, em seu 
derradeiro mistério, nos secretos recantos de sua última verdade, o próprio reino dos céus). 
Tudo quc tão ardentemente aspiramos e esperamos, está próximo e bem junto de nós, velado, 
quase sempre, aos nossos olhos; soterrado, freqüentemente, sob os entulhos de nossos medos, 
desânimos, preconceitos, indiferença e malícias, mas está ali, ao alcance das mãos . Bastaria 
que se olhasse o mundo com o olhar, sim, da fé4 e que, nele, se vivesse com uma outra 
cordialidade, a do amors. Este foi o scgredo de Francisco de Assis6

. Por isso, neste vale de 
lágrimas que é o nosso mundo, ele viveu como num paraíso. Verdadeiramente, sob as luzes 
do amor, é possível ver em tudo e todas as coisas uma escondida beleza: sob as feições 
repugnantes de um leproso oculta-se a nobre faee de um imlão; e o ladrão já não é mais um 
inimigo, mas um perdido que, se acol hido, desvela-se como am igo. Na experiência do amor, 
tudo se transforma: as nuvens do céu lembram, em sua livre suavidade, a delicadeza do 
amado e as estrelas do céu recordam O bril ho do seu ol har. .. e o sol, a lua, o fogo, a água, O 
vento, o pão, o vinho, o trabal ho, a dança, as cançõcs, as caricias, os sorrisos, as lutas, o 
descanso, os homens, o milagre do perdão e a morte. Tudo parece recolher c refletir em si a 
magia do amor: o que, antes, nos parecia selvagem e perigoso, toma-se amigo e irmão; o que 
sem importância era, faz-se precioso e sagrado; o que se tinha como amargo, transfomm-sc 
cm doçura; o simples é amável, quando se olha com o coração, o coração dos homens c das 
coisas . Só o amor, com seus segredos e seduções, possui a enigmática força de fazer com 
quc, enamorados do eterno, abracemos, com cordialidade, o pouco deste mundo ou: 
apaixonados pelo AlIíss imo, saudemos, com incontida alegria, as suas frágeis criaturas. 
Vistos com os olhos da fé , tudo se faz diáfano e o mundo, um grande sacramento7 de Deus. 
De Francisco podemos dizer: ele foi, no cristianismo', a mais clara verifi cação histórica ; 
desta verdade tão antiga quanto o mundo: só o coração consegue ver o essencial e só a ele é 
que se dcsvela o mistério do universo e dos homens, Deus. E quem tem este tesouro absoluto, 
tem tudo e há de ser pobre e casto e obedientc e simples e fraterno e alegre, não como 
resultados sofridos de uma ascese impiedosa, mas em conseqüência de se estar feliz. 

2. Por unrtl fenomenologia do olhar ou: Se pois a luz que há em ti 510 trevas, quão 
espessas não serão as próprias trevas!9 

De imediato, parcee necessário elucidar este ver o mundo com o olhar do amor. Sem 
isto, este enunciado poderia provocar mal-entendidos ou uma equivocada compreensão acerca 
do quc aqui está scndo proposto como chacteristicum de Francisco de Assis. Para que o 
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homem se aperceba, compreenda c se relacione com aqu ilo que o cerca, ê neccssan o 
rundamenta lmente que ele não seja uma hennética clausura, positivamente: que lhe seja 
própria uma fresta, através da qual tudo aqui lo que reside fora dele possa ser objeto da sua 
constatação e do seu interesse. E o mais importante: que se estabeleça uma clareira entre ele c 
o dele diferente. Ordinariamente, porém, imagina-se como sendo o elemento central do ver o 
olho da face que, qual um dispositivo captor da realidade circunstante, recolheria no homem, 
em fonna de imagens 10, tudo aquilo que objetualmente lhe é exterior ... e nada mais. Esta 
compreensão é, apesar de sua difusão, demasiado difusa e não responde às questões mais 
elementares da própria experiência humana. Por exemplo: donde vem que, embora diante de 
uma só e mesma realidade, dela tenham os homens percepções diversas? E por que se 
relacionam os homens com singulares idênticos de fonna tão plural? Diante desta 
multiplicidade perturbadora de possíveis abordagens do real, pergu nta-se então: qua l delas é a 
mais verdadeira, isto é, aquela que é mais adequada, que melhor reflete, mais precisamente 
espelha o objeto? Qual a mais objetiva e real? Haveria, acaso, um olho capaz de captar 
aqui lo que a coisa é, em si mesma, sem as interferências das valorações, dos desejos, dos 
interesses!!? Hoje, sabe-se que a pura objetividade não é apenas um postulado impossível , 
mas impostor. Há um inerradieável prévio ao olho, algo que derrama à nossa frente a lu z, sob 
cuja claridade todas as coisas serão vistas, algo que dimensiona e direciona o ocula r12

, 

focando-o, pos icionando-o nesta ou naqucla mirada, a partir de onde o olho verá isto ou 
aquilo . Este prévio é que produz a divcrsidade de óticas. Removê-lo não se pode, mas é 
possível retira-lo da anonímia, desvenda r seus interesses incógnitos, descortina r seus 
pressupostos silenciados Oll simulados e declarar a sua proveniência. O que o olho vê é aquilo 
que se lhe mostra neste âmbito previamente estabelecido, no horizonte circunscrito da visão, 
na clareira ou claridade projetada peJa luz do próprio olhar e nada mais '3 . Por isso aquilo que 
das coisas ajuizamos e os nomes que lhes emprestamos dizem mais sobre a qualidade do 
nosso próprio olhar do que a lgo próprio sobre as coisas, elas mesmas l4

. Afirma r, portanto, 
que a característica de Francisco de Assis era ver o mundo com o olhar do amor, não é 
class ificá-lo na categoria dos contemplativos15

, menos ainda: clencá-Io entre os teóricos ou 
indexá-lo na classe dos estetas e poetas, mas a tentativa de espreitar e nomear a sua secreta 
intimidade, o fulcro vital, a partir de onde ele tudo via, com todos se relacionava e, no mundo, 
vivia ... uma suave lu z que, dcle provindo, tudo banhava, fazendo com que cada coisa e todas 
elas aí emergisscm, do âmbito de sua prox imidade, como boas e belas e amaveis c irmãs. 

3. - Os excluídos ou: am a teu irmão corno amas a tua alma, cuida dele como da pupila dos 
teus olhos! 16 

É suficientemente conhecida a afeição de Francisco pelos indefesos e pequenos, pelos 
deserdados e desvalidos. Com sincera bondade ele os procurava, sentia-se bem junto deles, 
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praticando com eles misericórdial1
. E a impressão que nos fica de seus poucos cscritos, das 

biografias e lendas que sobre ele teceu a alma dos que o amavam é de que seu apreço pelos 
renegados brotava de uma profunda e humilde cortesia para com todos e cada uml8

. Nada 
daquela comiseração, cuja filantropia é filáucia e f.:-tlácia, cuja benemerência é argúcia e 
astúcia, euja generos idade é mais solerte que solicita. Neste aspecto, esta é a grande 
atualidade de Francisco: os desprezados e excluídos não precisam de nossa miseração, mas de 
nosso respeito e rcverência para com a sua sacralidade. Eles não são lugares para os 
exercícios de nossa piedade nem uma espécie de academia de musculação, para que nós, neles 
e às custas de sua penúria, nos tomemos mais virtuosos e santos . Ocupar-se com os excluídos 
não é ter deles pena nem olhá-los em condolêncial9

, mas devolver-lhes, no mund020
, o lugar 

que lhes é própri021 e do qual foram expu lsos. Para recondu zi-Ios até aí, talvez sim, fôssemos 
necessários: buscando, com eles, as causas nem sempre apenas extemas de seu desânimo e 
sofrimento; recordando-l hes sempre a sua dignidade inviolável ; destapando, com pertinácia e 
pertinência, os mecanismos c interesses que os deitam fora do mundo como se fossem dejetos; 
criando, com sabedoria e desvelado empenho, novos modelos de convivência em que também 
as criatu ras não-humanas se sentissem no mundo como em sua casa22

• Nesta lide Francisco 
ser-nas-á para sempre um mestre do pensar e do viver, pois nele, como em nenhum outro 
homem do cristianismo, foi-nos possível ver, devolvida e imersa no paraíso, a nossa 
humanidade e, assim, ao menos intuir onde se encontram os tortuosos e estreitos caminhos de 
retomo para lá donde nos sentimos, todos, como que deserdados filhos c fi lhas, excluídos e 
extraviados: a nossa casa23

. Um novo começo, eis a lição de Assis, em que, com a docilidade 
das crianças e a sabedoria dos expcriment.1dos, reaprendêssemos a ver o mundo com um 
outro olhar, surprecndcndo, em reverente admiração, a beleza misteriosa que em tudo reside: 
no céu como na terra, na lenha como na pedra, nas árvores e nos animais como nos homens. 
Francisco não é passado, mas o único futuro possível, caso não queiramos, um dia, estar, 
todos, excluídos ... da vida1A

• 

NOTAS 

, 
, 

• 
A pedido da redaçi1o. retomo aqui o pel/samento central da conferência pronunciada por mim 
durante o Primeiro Capítulo Nacional da Família Franciscana IBrasilia - outubro de / 994] e 
publicada, na II/tegra. em Entre Memória e Utopia - Col. Centenário de Santa C/ara/5, 
Cefepal, Petrópolis, 1994, p. 66./J6. O interesse deste retorno ao que enti10 foi dito e escrito é 
verificar a inter-relação do que M apresentávamos como a utopia franciscana e a questão que 
tem ocupado no/adamente a atençlJo da Igreja Católica desde a última Campanha da 
Fraternidade: os exc/uldos. 
2~Car(a aosjiéis. 56. 
Compreendamos bem: não se traia aqui tle uma apoteose tio mundo à maneira de Ludll'ig 
Feucrbach, embora muito tivéssemos ainda a aprender deste delicado pensador da essência 
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do. Cristianismo. mas; sim, de pensarmos a terra de umafarma mo;s radica/mente teológica, 
valo dizer: como o mi.~tério (lo homem é Deus mesmo, assim o mistério da lerra é o céu. Ou. 
mmm versifo antropológica: o -que o corpo é para a alma e a afma para o corpo, é fi lerra 
para o céu e o céu para a terra. Em tempo: o lermo mistério. cnlendo-o e ap/ico-o aqui como 
sacramento. 
Usmenlavelmente a palavra fé é hoje. usualmente, entendida e empregada como um termo 
sinol/imico de aceitação. concortltincia e recitação piedosa de enunciados religiosos c, com 
isto, bastante impr6pria para verbalizar aquilo que quero dizer com a expressão "ver o mundo 
com o olhar da fé. " Apesar dessa equivocidade, manlenho aqui o termo, que pode ser ainda 
util, desde que enlendamos que fé é, sobretudo e originariamente, um ver o mundo com o 
coraçdo e sob as luzes do amor.,. entendüla desta forma, a fé lido é nem um saber deficitário 
fopinidoj nem um saber olllsciente; ela ndo tem acesso a um saber que se subtrai às ci2ncias; 
ela ndo inventa nem efabula realidades. apenaS v2 aquilo que todos, também os infiéis, vêem, 
percebendo, porém, o que já nllo é mais vislvel aos olhos sensuais. O homem, por exemplo: na 
ótica da biologia, ele ndo é sendo um complexo orgdnico animal. mantido em atividade vila/ 
através de uma permanente circularidade de ações e reações fisico-qufmicas. É c/aro que o 
homem é também islo, mas não ,\'Ó, Sob as luzes do amor e visto com O coraçdo, o homem ndo 
é uma bio-massa, mas UIII ente misterioso, cujas rafze.\' se estendem para dentro do mistério 
de Deus mesmo e //leu irmão, ll' verdade: ubi carilas, ibi c/aritm)' {Hugo de São Vitor], "onde 
se olha o mundo com amor, lá tudo emerge em uma nova claridade". Observe-se ainda que 
aquilo que nossa tradiçi10 teológica dissecou e refletiu COIII O três virtudes quase que 
aut6nolllas, embora centrais, a saber: a fi. a esperança e a caridade f ali/ar], é uma só e 
mesma realidade, três instal/tes fillcollfuse] de UIII só e meslllo movimellto fin separabiliterj: 
tudo aquilo que amamos, o amamos pela slla beleza {caridade]; mas desta beleza lias damos 
cOllta só lá, onde olhamos o lIIundo com um olhar capaz de ver para além do que aparece 
Ifé], na frágil e firme convicçi1o de que aquilo que entrevemos é confiável e verdadeiro 
fe~perança). Como na Trindade Santa, também aqui: nesta sagrada triade ... nao há um alltes 
nem um depois; lido háfé sem amor nem amor sem esperança nem e~perança semJé. 
Nada de edu/corado sentimentalismo? Trata-se de ver o mundo como Deus o vê e contemplar 
todas as coisas lia sua origem, na sua essência, pelo lado de denlro: tudo é bom, quando 
reconduzido à sua úflima verdade, i~·to é, no paralso .. . mas isto custa infinitamente mais que 
apenas 11m pouco de sensibilidade poética, comprovam-no a rigorosa ascética deste homem e 
a sua lIIorte precoce. Entretanto, lambém não bastam a ascética e a boa vontade... é 
necessário UI1l novo ser (./o 3,7 j. N{lo é pragmática, é uma fiava ontologia! Verdadeiramente: 
recolhidos nos braços de um Infinito Amor, senlimo-nos irm{los de todos (pan-fraternidade). 
até mesmo dos diferenles fcrialura~' não-humanas). Fora desla/ll{stica, toda admoestaçdo de 
que devemos ser fraternos será apenas um imperalivo moral, com o alcance típico de todo 
apelo ético ... só produz me.mlO algulllas mudanças ~·lIperficiais. 

éxatnmente isto que em Francisco de Assis era topia e presença, parece-me ser em 1I0S~'O 

mundo [também na Igreja e na vida religiosa/] a maior utopia e o grande ausente: este 
contemplar o mundo e os homens com um outro olhar, o olhar tiafé, da esperança e do ali/OI', 
como se explicou acima fnotas 5 e 6]. Antoine de Saillt Exupéry, mundialmente conhecido por 
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sua obra O Pequeno Prfncipe, um poema sobre a sacyalidade do amor humano, escrita entre 
1939~1943 [justamente quando a Europa se encontrava no meio do pesadelo da Segunda 
Guerra Mundia/, em que os mais sagrados valores humanos eram sacudidos como por um 
terremoto e violentados numa orgia de sangue), escrevia. nesta mesma época, a um general, 
seu amigo. um lamenlo tão luluoso quanto verdadeiro: "Hoje estou profundamente triste, 
profundamente triste por minha geração, esvaziada de toda substância humana, que só 
conhece bares, matemática e carros de corrida como forma de espírito e vida, atrelada a um 
ativismo heróico, mas sem cor. E ninguém nada percebei De toda minha a/ma: eu odeio esta 
epoca. Nela o homem morre de sede. AI!, senhor general, só há um problema, um único 
problema no //II/ndo. E como devolver aos homens um sentido, uma inquielude de espírito, 
fazer orvalhar sobre eles algo como um canto gregoriano. Veja, não é possível viver de 
refrigeradores, de política, de balancetes e palavras cruzadas. Não é posslvel viver sem 
poesia, sem cores, sem amores. Doi:. bilhões de homens s6 escutam as máquinas, só 
compreendem as máquinas, e tornar-se-ão, um dia, também eles, máquinas. Os laços de ali/ar 
que atam os homens de hoje às coisas e aos seres tornaram-se tão frouxos, que os homens já 
não percebell/ mais as ausências. Até a morada dos homens é apenas um amontoado de 
objetos ... e a esposa e a religião e o partido. Não se pode ser nem mesmo inflei. De quem ser 
distante e a quem ser inflei, se não há proximidade e ludo é um deserlo de homens?" -
Precisamente, esta é a questão. como devolver aos homens UIII sentido, um novo olhar. uma 
mística. para que vejam mais que apenas objetos e façam maiJ" que apenas contas? Como 
levá-los a uma outra per.\]Jectil'a. para que vejam o mundo sub specie aelernitatis? Um O//Iro 
oll/Or apenas.. e a familia franciscana teria contribuído substancialmente para uma 
transformação do mundo. E de uma tal mfstica que todos precisamos hoje, primeira e 
urgentemente ... infinitamente mais do que de moralinas. 
Uma antiga sabedoria da tribo Dakota ensinava: "Tudo o que se move precisa. de quando em 
quando. aqui e ali, fazer paradas. O pássaro su~pende o 1'60 num lugar parafazer o ninho, e 
num outro, para descansar. Um homem, caminhando, interrompe sua marcha quando quer. 
Assim Deus também parou. O sol. tão belo e brilhante. é um lugar onde Deus parou. Do 
mesmo modo a lua, as estrelas e os ventos. As án'ores e 0 .\' animais estão lá onde ele parou. 
Por isso nós paramos nestes lugares onde Deus parou, para ai pedir sua ajuda e sua bênção. " 
- O que Deus tocou é helo e, junto da.)' belezas saldas de suas mãos. podemos sentir a sua 
ajuda e receber as suas bênçãos. Não seria isto sacramento? 
Talvez seja este o grande conlributo que a família franciscana poderia dar tanto para o 
cristianismo como para a pós-modernidade: os gregos dissolveram o mistério do cosmos. 
demitizando-o e explicando. racionalmente. as regularidades de seu funcionamento e as vias 
de seu controle e instrumentalização; o judafsmo [originariamente uma religião do deserto, 
da aridez, do nomadismo. das fugas e das conquistas e, por isso mesmo, uma religião que 
jamais conseguiu contemplar com ternura e gratidão a terra e o universo} arrancou o 
sagrado do cosmos e plalltou-o exclusivamente na história.. o mundo foi desdivinizado. 
declarado como //Iundano e subordinado ao homem. Tais bens {e não podemos negar ~'eus 
beneficios antropo/6gicos/}, herdados pelo cristianismo, encolI/raram aqui sua radicalização 
máxima: só a hist6ria é portadora do sagrado e só o humano. digno das hierofanias. 

44 



Acolllece, porém, que também a história está entregue aos homens, à !,1W liberdade e 
(lulollomia. Por isso, lIão tardou muito e o sagrado foi finalmen te desterrado para as 
Imriferio.\' do universo, para o término da história, transformando-se num ínfimo resqlllcio 
escatológico, um algo de tão rarefeita transcendência que quo,çe já nifo se difere mais de 11m 

(lbsoluto nada, Foram-se os deuses, foram-se os anjos, foi-se Deus e ficamos nós, sós, 
terrivelmente apenas nós, numa almosfera humalla, demasiatlamente humana" é 11111 triste 
jardim, em que Deusjá não passeia mais, à brisa da tartle 1'011 3,8j. Ainda que timidamente, 
coube a Francisco tle Assis redescobrir, no interior do cristiallismo, que ver e viver o caráter 
sagrado da vida e do cosmos IIflo implica necessariamente mim regresso à idolatria ou ao 
pan/clsmo. Tatanga Nani [Búfalo Andarilho], da tribo Stoney em'inava-nos da vastidifo de 
seus oitenta e sete anos e da profundidade de sua mülica cósmica: "É'ramos um povo sem lei, 
mas nas dávamos muito bem com o Grande EspIrito. criador e legislador de tudo, Vocês, 
brancos, diziam que éramos !"elvagells, Vocês não entendiam lIossas preces, Nem procuravam 
entender, Quando cO/I/ávamos para o sol, a luz ou o vellto, diziam que estávamos adorando 
Idolo!''. Sem nos compreender, condenavam-nos como almas perdidas, s6 porque nossa forma 
de adoraçi1o era diferente da de vocês. V/amos a obra do Grande l!splrito em quase tudo: sol. 
lua, árvores; vento e montanhas. As vezes nos aproximávamos dele através dessas coi!"as, 
Navio algum mal? Acho que temos ullla crença verdadeira, pelo menos tão forte COIIIO a 
daqueles que nos chamam de pagãos, Vivendo junto a nalureza e do .I'eu criador, nós jamais 
vivemos na escuridão, Montanhas sflo sempre mais belas que ediJIcios de pedra, vocês sabem, 
Viver na cidade é uma existência artificial. Quantas pessoa.~ jamais sentiram o solo real sob 
os pés, ou viram uma planta crescer a não ser nos vasos, 0/1 jamais se afastaram o suficiente 
da iluminaçifo urbana para surpreender o encanto de uma noite estrelada, Quando as pessoas 
vivem longe das paisag(m!,' criadas Jmlo Grande IispIrito, logo acabam por esquecer também o 
Grande Esplrito e as .mas leis," - Quifo bem não ficariam tais palavras nos lábios dos 
!"eguidores de Clara e Francisco e tal mlstica em SIlO vidai No ano 49/50 aconteceu o 
primeiro concilio da Igreja de Jesus Cristo, na cidade de Jerll,mlém; em pauta algumas 

... poucas questões, das quais a mais grave era: como anunciar Jesus Cristo e sua mensagem a 
um mundo não judaico, E diante dos ap6s/010s, dois poss(veis caminhos: ou continuar uma 
seita judaica, para sempre sitiada na aldeia religioso-cultural do judaísmo e do Oriente 
Médio ; ou transgredir as fronteiras do mundo judaico, abrindo-se a /lavas paisagens culturai!" 
e religiosas, adotando novos slmbolos, refundindo seus conceitos, recriando seus cultos, 
el/fim, arriscando perder-se, dü'solver-se, profallizar-se,., era o preço a pagar para se 
transformar (le uma seita JHlleslinll em uma religião católica e universal. Daquela fei/a, os 
apó!"to!os tiveram o destemor de optar pelo segundo caminho, lIá inOud/vás indIcias de que 
nos encontramos hoje frente a um desafio semelhante: ou o cristianismo se abre, mais uma 
vez, à:,' diversidades culturais e à /ramcultura da pós-modernidade, ou ele permanecerá o que 
é, ainda hoje: um complexo religioso-cultural europeu-mediterrâneo, inassimilável e 
desimportante para o resto do mUI/do. Ao menos de uma abertura do cri~'liani.w1/o a uma 
religiosidade cósmica - que jama/:,' é misticismo irracional e geófobol - poderia a famllia 

, franciscana ser cu/tivadora e allunciadora e advogada, 
Mt 6, 23b. 
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Vale dizer: reflexivamente {eoll/o em reflexos}, ou especulalivamente IColllo nUIII speculum, 
espelho). .. 
A palavra interesse nos advém do compositum latinum inter + eSSe e diz, na sua literalidade: 
aquilo que está entre e ao fundo. Interesse é, assim, a ligadura {enlrej e o sustentáculo 
(fimdoJ de ludo aquilo que somos e lemos e fazemos ... o silenciado e an6nimo que ordena as 
parcialidades da vida, coordenando-as numa totalidade de sentido. 
Com acerto dizia Tomás de Aquino: ub; amor, ih; oeulus (In: 11/ Sen to d. 35, q.l, a. 2): ollde 
e~·tá aquilo que amalllo~', para lá se volla também () nQ.\"So olhar ... 

13 Mais uma vez, conlra a compreensiJo ordinária: o olhar humano jamais é uma câmera, lIem o 
homem UIII estúdio fotográfico. no qual a coisa [res] se adentraria para desvelar-se a ele, sob 
os canhões de lodas as luzes, na nudez de sua privacidade {realidade]. As coisas, elas 
mesmas e fadas (I) elas, em si mesmas, silo muíto mais sóbrias e discretas do que desejariam 
alguns olhares ... devassos. A derradeira intimidade de ludo aquilo que nos cerca é um 
interdito, em duplo sentido: ser-nas-á manifesto {dito] sempre fi meia-luz {inter] e nada mais 
além disso {interdito]. .. como sob a umbrátilluz de uma câmara nupcial: um dar-se que, em 
recato, se retrai e, nesta misteriosa retração, inesgotavelmente nO,ç fascina. Esta questifo que, 
em todos os tempos, sempre ocupou a atenção do pensar, Tomás de Aqllino a condensou 110 

fra.m : Cognila sunl in congnoscente .\·ecundum rnodum cognoSCe f/fis {Sulllmo Theologica lllJ/ 
q. /, a. 2, resp.] e poderíamos acrescentar: namquom 
secundum Tei proprium. Frente ao Sagrado, o pensar conseguiu, quase sempre, manter um 
certo pudor e reverência, pronunciando, com muita freql1ência, os limites de suas 
po~'sibilidades de compreensão, Com mordaz precisão, assim se expressava sobre islo Cirilo 
de Jerusalém: Dicirnlls enim nOIl qualltum oportet de Deo, secl quanlu", capit natura humana 
el qllaf/lulII imbecil/itas I/ostra ferre potes/. .. circo DeulII ef/ i", magna cognitio est 
ignoraI/liam confiter; {Ench . Patr., Hercler, /9?9, p. 259}. Em referência às demais 
realidades [coisas, seres e homem}, porém, cedemos, ntlo raro. à,~' seduçõe~' de uma pretensa 
apropriaçdo definitiva da sua verdade. Ora, também as coisas, todas elas, possuem SilO 

insondabilidade e são, af, inefáveis. 
Com freq/1êncía, denuncia Je.\'u~' Cristo o vinculo ínfimo e essencial que há entre o ver e o ,~'er. 
DependeI/do do quantum e da qualita,~ da luz que sobre as coisas projetamos, assim também 
as veremos. Destarte, por mais objetivos que queiramos ou devê~'selllOs ser: haverá sempre, 
em todos os nossos j uizos e relações para com aquilo que nos cerca, um resíduo indelével de 
nosso próprio ser. E isto o sabemos de nossa própria vida: quando estamos tristes, por 
exemplo, é como se /1111 sombrio véu se interpusesse entre o lIIundo e o nosso o/har ... o sol se 
ergue lodas as manhds, COl1l0 sempre, inundando o mundo de vitalidade, mas nós lIada vemos 
sendo trevas e os pá.ssaros cantam, saudando um novo dia, mas ndo os ouvimos e as jIore,\' 
jIorescem, ornando de cores e fragrâncias a terra, mas nem as percebemos. Assim, o homem 
vê ndo porque tem olhos. mesmo porque e possível que alguém tenha olhos e não veja fMt 
13,/3; Me 8.18; Jo 9,41]. Antes: a natureza o dotoll de olhos, porque ele t, essencialmente, 
UIII visionária, islo é: UI1l ser capaz de ver com o coraçdo, de criar lIIundos nunca vistos, 
cOl/slruir realidades j amais ocultadas, amar o que os o lhos n/lnca percorreram e encantar-se 
pelo apenas vislumbrado. Quando, porém, isto não se verifica, é caI/lO se o homem fosse 
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apenas escuridão e, com ele, também o mundo. Na linguagem plástica que lhe era tão tlpica, 
assim propunha Jesus esta ontologia do olhar: '';I lâmpada do corpo é o olho. Se pois o teu 
olho está são, tell corpo inteiro estará na luz. Mas se o leu olho eslá doenle, teu corpo inteiro 
estará nas treva.I·. (..) Se pois a luz que há em li são trevas, quão e~pessas não serão as 
própria~·lrevas" {Mt6,22-2~1; ou, na variante apócrifa: "Havendo no homem, em seu intimo, 
luz, ele ilumina todo o mundo, e se ele não ilumina, tudo são treva~·" {Evangelium TI/omae 
CoptiCUlII, UI 
Entendendo aqui, como u~·!/Qlmente se faz, por conlemplativos: aqueles que, geograficamente, 
se recolhem nalgum recanto do mundo, para que, nas distáncias do mundano {vales e 
baixura~j e absortos no transmllndo (montanhas e templulII), possam surpreender mais que os 
encantos: os segredos do mllndo. 

\ 6 Evangelium TI/omae COptiCIIIII, 25. 

" 

" 

Das palavras introdutórias do Testamento de Francisco. 
É provável que no nascedouro desta reverencia ti'Jo tfpica de Francisco para com todas as 
criatllras, as desprezadas sobretudo, esteja a sua experiencia crítica. Em Jesus, ter-lhe-ia 
ficado c/aro: também os que nascem ao relento e na tribulação e morrem no repúdio e na 
indigência trazem e guardam em si uma velada sacralidade. 
Uma moral da compaixão, assim como a propuseram A. Sehopenhauer e A. Schweitzer, 
parece-me, apesar da nobreza e lisura de sells senlimentos, ainda e por demais centrada no 
homem (ou nalguns deles/). como se este fosse do mundo proprietário 011 de.\penseiro. Talvez 
pudéssemos, também aqui, aprender daqueles que, do afio das erudições e finezas de nossa 
cultura, consideramos rudes e iletrados: Francü·co lie Assis e outros mais. Dos indios Sioux 
conta-se que. ao final do in vemo, quando suas re~·ervas de grãos já não bastavam mais para 
mante-Ios em vida, eles saíam à caça das toca~· de uma e~pécie de pequenos ralos das estepes. 
Ali estes minÚ.l"eulo~· seres haviam depositado sua~· provisões alimentares para sobreviver, 
também eles, ao longo inverno das pradarias. Achada uma toca, os Indios rezavam e, 
dirigindo-se ao rato que ali hibernava, diziam: "Tu, que és sagrado, compreende-me e ajuda-. ' 
me, eu te peço. I!-s pequeno, mas grande o bastante para teres teu lugar no mundo. Es frágil, 
masforte o suficiente para trabalhares tanto, pois poderes sagrados te fortalecem. És também 
sábio, pois a sagrada sabedoria iluminou também a ti. Que também nós sejamos sábios em 
nosso coração, pois, enquanto habitar em nós a sabedoria sagrada, esta nossa vida nunca 
será apenas frevas. Perdoa-nos ... " Só então o.~ indios retiravam lia toca os grãos ali 
encontrados, colocando, em troca, pequenos pedaços de toucinho e outros alimentos, para 
que também aqueles pequenos .çeres vivessem. 

20 Social e religiosoi 

" 
" 

" 

Seria permitido dizer aqui: de direito divino? 
Há de ser licito, ao menos, perguntar: seria ainda divino, também em nossos dias, o mandato 
escriturístico "crescei e multiplicai-vos, enchei a terra e dominá-a" {Gil 1,281, meslllo hoje, 
quando sabemos com inequivoca c/areza que a terra é UIII e~paço finito e de recursos 
limitados e que uma infindável proliferação da raça hllmana acarretará inevitavelmente a 
invasão do espaço {biotopos1 de outras e~péeies e a apossadura dos bens necessários à sua 
sobrevivência, significando o seu extermEnio.'! 
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I ' A fi 7, J 3- / 4: Nada de céll, por enquanto. A/lel/flS um caminl/{) que, segl/l"ol/lcnte. 110:" cOllduzirá 
flqui meS/IIO, nesta terra, th' vezes rifo amável, às vezes tão ill.\"u/JOl'lllI'el, a lima vida que 
mereça (a/nome! 
I~ill /856, 1111111 discurso que se tornou célebre por sua fineza humana e c/arivil/llncia 
profética, Seaule, () grande chefe da tribo dos Dwamish, dirigindo-se a Isaac Stcvcns, 
governador do território de Washington, adve/ia-nos: "Continuai a contaminar vossa cama la 
ferra) e vos suJocareis uma noite, 110 meio de vossos próprios excrementos.. Quando m 
búfalos estiverem exterminados. fodos, os cava/os se/vagens domesticados, os secretos 
recantos das florestas carregados do odor de muitos homens, a visão das colinas violada por 
fios/alantes ... onde estará o matagal? Foi-se! Onde a águia? Foi-se! Será ofim do viver e o 
começo do sobreviver. " 
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8.5. Roteiro Para Avaliação 

ESTAGIÁRIA: __ -:--_____________ _____ _ 

TEMPO DE PERMANÊNCIA: ___ _ CASA: 

I - DA PREPARAÇÃO 

I . Tempo utilizado (bom, pouco, suficiente, reuniõcs .. ) 
2. Conteúdo (reuniões, textos fonnativos, infornlaçôcs, palestra .. ) 
3. Infra-estrutura· antes e durante (boa, suficiente, fa lha ... ) 

11 - DA EXECUÇÃO 

I. Rotina da FE 
a) oração e espiritualidade 
c) refeitório 
e) cartas 

2. Perfil dos internos 
a) proveniência 
b) histórico 
c) earacteristicas marcantes 

3. Convivência da Estagiária 
a) recepção 
c) principais dificuldades 

111 - CONCLUSÕES PESSOAIS 

I . Experiência diária (algo a relatar) 
2. O que fo i observado 

IV - CONCLUSÕES FINAIS 

b) trabalho 
d) lazer 

b) cntrosamento 
d) faci li tadores 

I. Tempo da experiência (exagerado, bom, suficien te, pOllCO . . ) 
2. Relevância do projeto deste porte/nível para os universitários 
3. O grupo 
4 . O que melhorar para a próxima edição 
5. Sugestões/Propostas 
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